
MUNICÍPIO: ABRANTES
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 91%

-5%
Mín.: 87%

Máx.: 3 212 963 € Máx.: 48%

45% -49%
Mín.: 2 033 580 € Mín.: 24%

Máx.: 138% Máx.: 13 468 621 € 

11% -43%
Mín.: 124% Mín.: 7 681 017 € 

Máx.: 128% Máx.: 111%

11% 33%
Mín.: 115% Mín.: 65%

Máx.: 58% Máx.: 4 595 289 € 

4% 8%
Mín.: 54% Mín.: 3 853 801 € 

Máx.: 104%

15%
Mín.: 89%

COM ALERTA

SEM ALERTA

SEM ALERTA

COM ALERTA

2016 / 2017

SEM ALERTA

SEM ALERTA

2017

SEM ALERTASEM ALERTA

SEM ALERTA

2016 / 20172017

2017

2017

2017

2016 / 2017

2017

2017

COM ALERTA

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

138%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

-8%

-53%

64%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

128%

107%

127%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

58%

49%

76%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

102%

91%

95%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

87%

89%

88%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

24%

44%

39%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

-21%

-11%

-13%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

86%

69%

99%

ABRANTES

Médio Tejo

RLVT

19%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALCANENA
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 97%

0%
Mín.: 91%

Máx.: 2 557 757 € Máx.: 95%

26% -49%
Mín.: 1 313 252 € Mín.: 49%

Máx.: 111% Máx.: 12 166 301 € 

7% -38%
Mín.: 100% Mín.: 7 500 201 € 

Máx.: 121% Máx.: 182%

10% -2%
Mín.: 75% Mín.: 29%

Máx.: 51% Máx.: 3 875 728 € 

2% 15%
Mín.: 26% Mín.: 3 017 606 € 

Máx.: 101%

16%
Mín.: 87%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

111%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

20%

-53%

64%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

121%

107%

127%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

51%

49%

76%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

101%

91%

95%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

92%

89%

88%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

49%

44%

39%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

-17%

-11%

-13%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

178%

69%

99%

ALCANENA

Médio Tejo

RLVT

28%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALCOBAÇA
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Média Máx.: 90%

8%
Mín.: 78%

Máx.: 6 351 677 € Máx.: 27%

-48% -59%
Mín.: 2 650 165 € Mín.: 11%

Máx.: 133% Máx.: 12 609 360 € 

18% -57%
Mín.: 109% Mín.: 5 420 636 € 

Máx.: 136% Máx.: 147%

6% -53%
Mín.: 114% Mín.: 68%

Máx.: 66% Máx.: 7 023 544 € 

12% -45%
Mín.: 59% Mín.: 3 892 710 € 

Máx.: 92%

2%
Mín.: 86%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

133%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

-58%

-51%

64%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

134%

114%

127%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

66%

61%

76%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

87%

80%

95%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

85%

82%

88%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

11%

37%

39%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

-18%

-6%

-13%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

68%

60%

99%

ALCOBAÇA

Oeste

RLVT

-39%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALCOCHETE
NUTS III: AML

Dimensão1: Pequena Máx.: 87%

22%
Mín.: 71%

Máx.: 2 694 235 € Máx.: 82%

191% -52%
Mín.: 916 214 € Mín.: 39%

Máx.: 132% Máx.: 12 764 609 € 

30% -39%
Mín.: 101% Mín.: 7 799 187 € 

Máx.: 123% Máx.: 180%

22% 336%
Mín.: 100% Mín.: 41%

Máx.: 79% Máx.: 3 510 928 € 

7% 288%
Mín.: 74% Mín.: 654 100 € 

Máx.: 97%

71%
Mín.: 57%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ALCOCHETE

AML

RLVT

132%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALCOCHETE

AML

RLVT

46%

110%

64%

ALCOCHETE

AML

RLVT

123%

135%

127%

ALCOCHETE

AML

RLVT

79%

82%

76%

ALCOCHE…

AML

RLVT

97%

97%

95%

ALCOCHETE

AML

RLVT

87%

88%

88%

ALCOCHETE

AML

RLVT

39%

36%

39%

ALCOCHETE

AML

RLVT

-7%

-16%

-13%

ALCOCHETE

AML

RLVT

180%

109%

99%

ALCOCHETE

AML

RLVT

-28%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALENQUER
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Média Máx.: 95%

3%
Mín.: 87%

Máx.: 2 639 454 € Máx.: 41%

2591% -43%
Mín.: 98 078 € Mín.: 23%

Máx.: 111% Máx.: 12 400 209 € 

9% -37%
Mín.: 102% Mín.: 7 673 129 € 

Máx.: 125% Máx.: 120%

14% 178%
Mín.: 110% Mín.: 43%

Máx.: 62% Máx.: 5 775 741 € 

19% -2%
Mín.: 52% Mín.: 4 372 931 € 

Máx.: 88%

4%
Mín.: 79%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

ALENQUER

Oeste

RLVT

111%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALENQUER

Oeste

RLVT

92%

-51%

64%

ALENQUER

Oeste

RLVT

125%

114%

127%

ALENQUER

Oeste

RLVT

62%

61%

76%

ALENQUER

Oeste

RLVT

86%

80%

95%

ALENQUER

Oeste

RLVT

91%

82%

88%

ALENQUER

Oeste

RLVT

23%

37%

39%

ALENQUER

Oeste

RLVT

-25%

-6%

-13%

ALENQUER

Oeste

RLVT

120%

60%

99%

ALENQUER

Oeste

RLVT

2%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALMADA
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 95%

-1%
Mín.: 95%

Máx.: 6 251 678 € Máx.: 40%

-177% -28%
Mín.: 4 788 580 €- Mín.: 27%

Máx.: 118% Máx.: 45 534 773 € 

1% -27%
Mín.: 113% Mín.: 33 324 605 € 

Máx.: 119% Máx.: 110%

-6% -45%
Mín.: 111% Mín.: 58%

Máx.: 82% Máx.: 7 978 186 € 

2% -5%
Mín.: 76% Mín.: 2 087 165 € 

Máx.: 103%

-1%
Mín.: 101%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ALMADA

AML

RLVT

114%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALMADA

AML

RLVT

-5%

110%

64%

ALMADA

AML

RLVT

112%

135%

127%

ALMADA

AML

RLVT

78%

82%

76%

ALMADA

AML

RLVT

101%

97%

95%

ALMADA

AML

RLVT

95%

88%

88%

ALMADA

AML

RLVT

27%

36%

39%

ALMADA

AML

RLVT

-16%

-16%

-13%

ALMADA

AML

RLVT

61%

109%

99%

ALMADA

AML

RLVT

265%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALMEIRIM
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 91%

-2%
Mín.: 86%

Máx.: 889 406 € Máx.: 44%

-44% -33%
Mín.: 336 562 € Mín.: 30%

Máx.: 110% Máx.: 8 214 790 € 

-5% -30%
Mín.: 103% Mín.: 5 763 854 € 

Máx.: 114% Máx.: 71%

4% -28%
Mín.: 105% Mín.: 41%

Máx.: 49% Máx.: 1 224 898 € 

-10% -21%
Mín.: 41% Mín.: 895 044 € 

Máx.: 95%

-9%
Mín.: 87%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

105%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALMEIRIM

Lezíria do Tejo

RLVT

-42%

-36%

64%

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

114%

83%

127%

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

44%

44%

76%

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

87%

92%

95%

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

89%

90%

88%

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

30%

71%

39%

ALMEIRIM

Lezíria do Tejo

RLVT

-6%

-4%

-13%

ALMEIRIM

Lezíria do…

RLVT

52%

61%

99%

ALMEIRIM

Lezíria do Tejo

RLVT

-17%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ALPIARÇA
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 87%

-9%
Mín.: 79%

Máx.: 1 288 718 € Máx.: 146%

17% -29%
Mín.: 892 763 € Mín.: 103%

Máx.: 108% Máx.: 10 821 303 € 

0% -21%
Mín.: 100% Mín.: 8 556 958 € 

Máx.: 101% Máx.: 741%

-2% -39%
Mín.: 84% Mín.: 231%

Máx.: 36% Máx.: 986 629 € 

-15% -31%
Mín.: 29% Mín.: 463 852 € 

Máx.: 90%

-6%
Mín.: 76%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA COM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

100%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ALPIARÇA

Lezíria do Tejo

RLVT

-6%

-36%

64%

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

91%

83%

127%

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

29%

44%

76%

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

79%

92%

95%

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

79%

90%

88%

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

103%

71%

39%

ALPIARÇA

Lezíria do Tejo

RLVT

-7%

-4%

-13%

ALPIARÇA

Lezíria do…

RLVT

231%

61%

99%

ALPIARÇA

Lezíria do Tejo

RLVT

-51%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: AMADORA
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 91%

0%
Mín.: 90%

Máx.: 11 377 828 € Máx.: 30%

32% -24%
Mín.: 6 787 297 € Mín.: 22%

Máx.: 110% Máx.: 35 328 244 € 

2% -22%
Mín.: 104% Mín.: 27 699 053 € 

Máx.: 126% Máx.: 182%

16% 26%
Mín.: 108% Mín.: 88%

Máx.: 61% Máx.: 16 389 223 € 

-2% 287%
Mín.: 56% Mín.: 4 235 367 € 

Máx.: 83%

4%
Mín.: 80%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

AMADORA

AML

RLVT

106%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

AMADORA

AML

RLVT

15%

110%

64%

AMADORA

AML

RLVT

126%

135%

127%

AMADORA

AML

RLVT

59%

82%

76%

AMADORA

AML

RLVT

83%

97%

95%

AMADORA

AML

RLVT

91%

88%

88%

AMADORA

AML

RLVT

22%

36%

39%

AMADORA

AML

RLVT

-12%

-16%

-13%

AMADORA

AML

RLVT

111%

109%

99%

AMADORA

AML

RLVT

24%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ARRUDA DOS VINHOS
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Pequena Máx.: 93%

-4%
Mín.: 88%

Máx.: 1 002 843 € Máx.: 44%

-74% -15%
Mín.: 15 733 €- Mín.: 37%

Máx.: 103% Máx.: 5 728 150 € 

-2% -3%
Mín.: 100% Mín.: 5 179 278 € 

Máx.: 115% Máx.: 128%

5% -58%
Mín.: 107% Mín.: 54%

Máx.: 58% Máx.: 1 323 237 € 

-8% -35%
Mín.: 53% Mín.: 767 816 € 

Máx.: 95%

-8%
Mín.: 85%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

ARRUDA…

Oeste

RLVT

101%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ARRUDA DOS VINHOS

Oeste

RLVT

1765%

-51%

64%

ARRUDA…

Oeste

RLVT

113%

114%

127%

ARRUDA…

Oeste

RLVT

53%

61%

76%

ARRUDA…

Oeste

RLVT

85%

80%

95%

ARRUDA…

Oeste

RLVT

88%

82%

88%

ARRUDA…

Oeste

RLVT

37%

37%

39%

ARRUDA DOS VINHOS

Oeste

RLVT

7%

-6%

-13%

ARRUDA…

Oeste

RLVT

54%

60%

99%

ARRUDA DOS VINHOS

Oeste

RLVT

-20%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: AZAMBUJA
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 97%

-1%
Mín.: 95%

Máx.: 3 210 267 € Máx.: 87%

22% -1%
Mín.: 1 855 477 € Mín.: 59%

Máx.: 128% Máx.: 16 271 104 € 

11% 13%
Mín.: 115% Mín.: 11 505 978 € 

Máx.: 134% Máx.: 229%

9% -33%
Mín.: 95% Mín.: 142%

Máx.: 67% Máx.: 11 399 547 € 

15% 11514%

Mín.: 54% Mín.: 99 872 €- 

Máx.: 112%

5%
Mín.: 101%

SEM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

128%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

AZAMBUJA

Lezíria do Tejo

RLVT

73%

-36%

64%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

134%

83%

127%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

67%

44%

76%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

112%

92%

95%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

95%

90%

88%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

59%

71%

39%

AZAMBUJA

Lezíria do Tejo

RLVT

-12%

-4%

-13%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

153%

61%

99%

AZAMBUJA

Lezíria do…

RLVT

201%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: BARREIRO
NUTS III: AML

Dimensão1: Média Máx.: 93%

-7%
Mín.: 85%

Máx.: 4 122 566 € Máx.: 55%

-29% -38%
Mín.: 806 206 € Mín.: 34%

Máx.: 109% Máx.: 29 297 179 € 

4% -29%
Mín.: 105% Mín.: 20 864 146 € 

Máx.: 123% Máx.: 98%

11% -28%
Mín.: 92% Mín.: 60%

Máx.: 73% Máx.: 11 786 887 € 

1% -21%
Mín.: 56% Mín.: 8 632 685 € 

Máx.: 91%

-12%
Mín.: 80%

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

BARREIRO

AML

RLVT

109%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

BARREIRO

AML

RLVT

261%

110%

64%

BARREIRO

AML

RLVT

123%

135%

127%

BARREIRO

AML

RLVT

73%

82%

76%

BARREIRO

AML

RLVT

80%

97%

95%

BARREIRO

AML

RLVT

85%

88%

88%

BARREIRO

AML

RLVT

34%

36%

39%

BARREIRO

AML

RLVT

-9%

-16%

-13%

BARREIRO

AML

RLVT

70%

109%

99%

BARREIRO

AML

RLVT

4%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: BENAVENTE
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 95%

0%
Mín.: 93%

Máx.: 1 686 666 € Máx.: 11%

-78% -61%
Mín.: 206 336 € Mín.: 4%

Máx.: 118% Máx.: 2 723 755 € 

-1% -50%
Mín.: 117% Mín.: 1 366 124 € 

Máx.: 117% Máx.: 125%

-3% -29%
Mín.: 108% Mín.: 74%

Máx.: 71% Máx.: 2 495 083 € 

10% -20%
Mín.: 64% Mín.: 1 878 560 € 

Máx.: 100%

-8%
Mín.: 88%

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

117%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

80%

-36%

64%

BENAVENTE

Lezíria do…

RLVT

114%

83%

127%

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

71%

44%

76%

BENAVEN…

Lezíria do…

RLVT

92%

92%

95%

BENAVENTE

Lezíria do…

RLVT

93%

90%

88%

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

4%

71%

39%

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

-15%

-4%

-13%

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

78%

61%

99%

BENAVENTE

Lezíria do Tejo

RLVT

-25%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: BOMBARRAL
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Pequena Máx.: 95%

6%
Mín.: 88%

Máx.: 834 814 € Máx.: 45%

87% -60%
Mín.: 77 008 € Mín.: 18%

Máx.: 107% Máx.: 5 219 433 € 

7% -55%
Mín.: 100% Mín.: 2 331 942 € 

Máx.: 115% Máx.: 102%

5% 47%
Mín.: 102% Mín.: 61%

Máx.: 58% Máx.: 2 093 842 € 

10% -23%
Mín.: 52% Mín.: 1 285 260 € 

Máx.: 95%

7%
Mín.: 82%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

107%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

-22%

-51%

64%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

115%

114%

127%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

58%

61%

76%

BOMBARR…

Oeste

RLVT

87%

80%

95%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

94%

82%

88%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

18%

37%

39%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

-19%

-6%

-13%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

102%

60%

99%

BOMBARRAL

Oeste

RLVT

26%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CADAVAL
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Pequena Máx.: 94%

-4%
Mín.: 90%

Máx.: 1 648 723 € Máx.: 26%

-411% -22%
Mín.: 916 752 €- Mín.: 18%

Máx.: 122% Máx.: 3 376 053 € 

11% 10%
Mín.: 101% Mín.: 2 842 381 € 

Máx.: 124% Máx.: 150%

18% 71%
Mín.: 102% Mín.: 21%

Máx.: 52% Máx.: 1 768 767 € 

3% 219%
Mín.: 44% Mín.: 554 586 € 

Máx.: 101%

8%
Mín.: 87%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

CADAVAL

Oeste

RLVT

111%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CADAVAL

Oeste

RLVT

-156%

-51%

64%

CADAVAL

Oeste

RLVT

120%

114%

127%

CADAVAL

Oeste

RLVT

48%

61%

76%

CADAVAL

Oeste

RLVT

93%

80%

95%

CADAVAL

Oeste

RLVT

90%

82%

88%

CADAVAL

Oeste

RLVT

20%

37%

39%

CADAVAL

Oeste

RLVT

19%

-6%

-13%

CADAVAL

Oeste

RLVT

35%

60%

99%

CADAVAL

Oeste

RLVT

9%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CALDAS DA RAINHA
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Média Máx.: 87%

-2%
Mín.: 85%

Máx.: 1 990 357 € Máx.: 24%

93% -15%
Mín.: 2 617 753 €- Mín.: 19%

Máx.: 120% Máx.: 7 810 101 € 

23% -5%
Mín.: 96% Mín.: 6 834 083 € 

Máx.: 130% Máx.: 71%

4% 100%
Mín.: 117% Mín.: 28%

Máx.: 69% Máx.: 3 092 788 € 

36% 35%
Mín.: 49% Mín.: 2 157 738 € 

Máx.: 97%

40%
Mín.: 69%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

CALDAS DA…

Oeste

RLVT

118%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

-120%

-51%

64%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

122%

114%

127%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

67%

61%

76%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

97%

80%

95%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

85%

82%

88%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

19%

37%

39%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

0%

-6%

-13%

CALDAS DA…

Oeste

RLVT

55%

60%

99%

CALDAS DA RAINHA

Oeste

RLVT

-4%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CARTAXO
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 96%

96%
Mín.: 48%

Máx.: 1 065 645 €- Máx.: 280%

42% -3%
Mín.: 10 166 844 €- Mín.: 262%

Máx.: 110% Máx.: 51 258 371 € 

0% 11%
Mín.: 102% Mín.: 46 251 682 € 

Máx.: 58% Máx.: 34%

-64% -775%
Mín.: 21% Mín.: -165%

Máx.: 41% Máx.: 2 810 773 € 

-60% 291%
Mín.: 13% Mín.: 1 195 858 €- 

Máx.: 90%

168%
Mín.: 34%

SEM ALERTA

2017

COM ALERTA COM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

102%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

-458%

-36%

64%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

21%

83%

127%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

13%

44%

76%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

90%

92%

95%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

96%

90%

88%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

266%

71%

39%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

11%

-4%

-13%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

-165%

61%

99%

CARTAXO

Lezíria do Tejo

RLVT

-19%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CASCAIS
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 91%

2%
Mín.: 89%

Máx.: 25 248 371 € Máx.: 44%

915% -41%
Mín.: 2 487 217 € Mín.: 26%

Máx.: 122% Máx.: 81 843 658 € 

22% -28%
Mín.: 100% Mín.: 54 193 853 € 

Máx.: 133% Máx.: 112%

19% 37%
Mín.: 112% Mín.: 82%

Máx.: 86% Máx.: 43 596 240 € 

1% 95%
Mín.: 82% Mín.: 22 357 340 € 

Máx.: 104%

28%
Mín.: 81%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

CASCAIS

AML

RLVT

122%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CASCAIS

AML

RLVT

239%

110%

64%

CASCAIS

AML

RLVT

133%

135%

127%

CASCAIS

AML

RLVT

82%

82%

76%

CASCAIS

AML

RLVT

104%

97%

95%

CASCAIS

AML

RLVT

90%

88%

88%

CASCAIS

AML

RLVT

26%

36%

39%

CASCAIS

AML

RLVT

9%

-16%

-13%

CASCAIS

AML

RLVT

112%

109%

99%

CASCAIS

AML

RLVT

17%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CHAMUSCA
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 96%

-18%
Mín.: 79%

Máx.: 2 084 569 € Máx.: 39%

-66% -56%
Mín.: 708 062 € Mín.: 17%

Máx.: 127% Máx.: 4 407 409 € 

6% -47%
Mín.: 118% Mín.: 2 325 552 € 

Máx.: 122% Máx.: 174%

-10% -79%
Mín.: 108% Mín.: 36%

Máx.: 40% Máx.: 3 286 384 € 

41% -33%
Mín.: 28% Mín.: 2 200 428 € 

Máx.: 98%

-1%
Mín.: 94%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

125%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

-36%

-36%

64%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

108%

83%

127%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

40%

44%

76%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

94%

92%

95%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

79%

90%

88%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

17%

71%

39%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

-25%

-4%

-13%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

36%

61%

99%

CHAMUSCA

Lezíria do Tejo

RLVT

-7%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CONSTÂNCIA
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 95%

-6%
Mín.: 89%

Máx.: 800 438 € Máx.: 53%

-58% -32%
Mín.: 139 386 € Mín.: 36%

Máx.: 111% Máx.: 3 661 246 € 

-1% -26%
Mín.: 103% Mín.: 2 704 009 € 

Máx.: 107% Máx.: 209%

-1% -50%
Mín.: 101% Mín.: 44%

Máx.: 39% Máx.: 816 680 € 

11% 24%
Mín.: 34% Mín.: 495 617 € 

Máx.: 101%

-4%
Mín.: 86%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

103%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

-83%

-53%

64%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

101%

107%

127%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

39%

49%

76%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

86%

91%

95%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

89%

89%

88%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

36%

44%

39%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

-1%

-11%

-13%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

44%

69%

99%

CONSTÂNCIA

Médio Tejo

RLVT

-25%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: CORUCHE
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 94%

-10%
Mín.: 84%

Máx.: 2 860 472 € Máx.: 20%

-54% -31%
Mín.: 692 823 € Mín.: 14%

Máx.: 185% Máx.: 5 114 124 € 

7% -34%
Mín.: 164% Mín.: 3 387 288 € 

Máx.: 131% Máx.: 99%

-4% -31%
Mín.: 124% Mín.: 51%

Máx.: 60% Máx.: 4 010 933 € 

11% 5%
Mín.: 54% Mín.: 3 582 793 € 

Máx.: 102%

12%
Mín.: 87%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

176%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

-76%

-36%

64%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

124%

83%

127%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

60%

44%

76%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

97%

92%

95%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

84%

90%

88%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

14%

71%

39%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

-9%

-4%

-13%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

51%

61%

99%

CORUCHE

Lezíria do Tejo

RLVT

-7%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ENTRONCAMENTO
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 93%

9%
Mín.: 84%

Máx.: 1 680 997 € Máx.: 79%

0% -26%
Mín.: 704 210 € Mín.: 59%

Máx.: 106% Máx.: 12 817 111 € 

5% -19%
Mín.: 100% Mín.: 10 368 884 € 

Máx.: 109% Máx.: 125%

-13% 193%
Mín.: 86% Mín.: 15%

Máx.: 55% Máx.: 1 974 669 € 

-1% 108%
Mín.: 48% Mín.: 805 985 € 

Máx.: 88%

21%
Mín.: 72%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

105%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

-55%

-53%

64%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

86%

107%

127%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

48%

49%

76%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

88%

91%

95%

ENTRONCAMEN…

Médio Tejo

RLVT

92%

89%

88%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

59%

44%

39%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

-5%

-11%

-13%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

45%

69%

99%

ENTRONCAMENTO

Médio Tejo

RLVT

-2%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: FERREIRA DO ZÊZERE
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 92%

-10%
Mín.: 77%

Máx.: 2 210 748 € Máx.: 62%

-30% -39%
Mín.: 823 732 € Mín.: 37%

Máx.: 133% Máx.: 6 386 004 € 

21% -29%
Mín.: 108% Mín.: 4 545 495 € 

Máx.: 126% Máx.: 111%

13% -46%
Mín.: 111% Mín.: 60%

Máx.: 55% Máx.: 2 378 552 € 

42% 15%
Mín.: 38% Mín.: 1 773 064 € 

Máx.: 94%

-5%
Mín.: 87%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

131%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

-63%

-53%

64%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

125%

107%

127%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

55%

49%

76%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

87%

91%

95%

FERREIRA DO…

Médio Tejo

RLVT

80%

89%

88%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

37%

44%

39%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

-12%

-11%

-13%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

60%

69%

99%

FERREIRA DO ZÊZERE

Médio Tejo

RLVT

-14%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: GOLEGÃ
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 90%

3%
Mín.: 76%

Máx.: 142 992 € Máx.: 51%

-44% -6%
Mín.: 11 849 €- Mín.: 41%

Máx.: 101% Máx.: 3 854 229 € 

1% 0%
Mín.: 100% Mín.: 3 193 259 € 

Máx.: 111% Máx.: 43%

-7% -57%
Mín.: 100% Mín.: 19%

Máx.: 36% Máx.: 1 134 747 € 

6% 25%
Mín.: 31% Mín.: 604 077 € 

Máx.: 87%

0%
Mín.: 72%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

101%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

773%

-36%

64%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

103%

83%

127%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

36%

44%

76%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

72%

92%

95%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

78%

90%

88%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

48%

71%

39%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

21%

-4%

-13%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

19%

61%

99%

GOLEGÃ

Lezíria do Tejo

RLVT

-2%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: LISBOA
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 92%

-6%
Mín.: 86%

Máx.: 159 004 594 € Máx.: 98%

190% -41%
Mín.: 26 858 743 € Mín.: 57%

Máx.: 131% Máx.: 723 405 096 € 

25% -31%
Mín.: 105% Mín.: 497 246 668 € 

Máx.: 148% Máx.: 115%

42% 107%
Mín.: 104% Mín.: 54%

Máx.: 94% Máx.: 174 552 228 € 

13% 12548%

Mín.: 84% Mín.: 1 402 282 €- 

Máx.: 99%

24%
Mín.: 80%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

LISBOA

AML

RLVT

131%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

LISBOA

AML

RLVT

492%

110%

64%

LISBOA

AML

RLVT

148%

135%

127%

LISBOA

AML

RLVT

94%

82%

76%

LISBOA

AML

RLVT

99%

97%

95%

LISBOA

AML

RLVT

86%

88%

88%

LISBOA

AML

RLVT

57%

36%

39%

LISBOA

AML

RLVT

-22%

-16%

-13%

LISBOA

AML

RLVT

112%

109%

99%

LISBOA

AML

RLVT

39%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: LOURES
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 92%

3%
Mín.: 89%

Máx.: 7 435 971 € Máx.: 33%

152% -33%
Mín.: 2 953 653 € Mín.: 22%

Máx.: 114% Máx.: 48 059 852 € 

16% -31%
Mín.: 99% Mín.: 33 174 792 € 

Máx.: 122% Máx.: 117%

18% 24%
Mín.: 103% Mín.: 80%

Máx.: 69% Máx.: 19 934 460 € 

6% 126%
Mín.: 63% Mín.: 7 103 801 € 

Máx.: 94%

21%
Mín.: 78%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

LOURES

AML

RLVT

114%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

LOURES

AML

RLVT

67%

110%

64%

LOURES

AML

RLVT

122%

135%

127%

LOURES

AML

RLVT

69%

82%

76%

LOURES

AML

RLVT

94%

97%

95%

LOURES

AML

RLVT

91%

88%

88%

LOURES

AML

RLVT

22%

36%

39%

LOURES

AML

RLVT

-1%

-16%

-13%

LOURES

AML

RLVT

106%

109%

99%

LOURES

AML

RLVT

-20%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: LOURINHÃ
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Média Máx.: 99%

8%
Mín.: 90%

Máx.: 2 321 280 € Máx.: 75%

-29% -38%
Mín.: 1 325 950 € Mín.: 46%

Máx.: 105% Máx.: 18 878 281 € 

-2% -33%
Mín.: 103% Mín.: 12 693 725 € 

Máx.: 110% Máx.: 176%

-28% 61%
Mín.: 79% Mín.: 61%

Máx.: 63% Máx.: 4 038 744 € 

-19% 32%
Mín.: 49% Mín.: 2 184 971 € 

Máx.: 96%

11%
Mín.: 86%

SEM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

103%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

-43%

-51%

64%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

79%

114%

127%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

49%

61%

76%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

96%

80%

95%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

98%

82%

88%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

46%

37%

39%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

-9%

-6%

-13%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

115%

60%

99%

LOURINHÃ

Oeste

RLVT

-22%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: MAÇÃO
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 91%

0%
Mín.: 88%

Máx.: 398 524 € Máx.: 28%

-1058% 36%
Mín.: 1 024 516 €- Mín.: 21%

Máx.: 106% Máx.: 3 462 042 € 

1% 26%
Mín.: 101% Mín.: 2 357 107 € 

Máx.: 116% Máx.: 56%

8% -10%
Mín.: 108% Mín.: 36%

Máx.: 28% Máx.: 1 241 672 € 

4% 693%
Mín.: 26% Mín.: 156 608 € 

Máx.: 88%

5%
Mín.: 77%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

102%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

-1078%

-53%

64%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

116%

107%

127%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

27%

49%

76%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

84%

91%

95%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

88%

89%

88%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

28%

44%

39%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

35%

-11%

-13%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

36%

69%

99%

MAÇÃO

Médio Tejo

RLVT

4%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: MAFRA
NUTS III: AML

Dimensão1: Média Máx.: 95%

-2%
Mín.: 91%

Máx.: 5 380 251 € Máx.: 31%

135% -42%
Mín.: 1 014 451 € Mín.: 18%

Máx.: 118% Máx.: 23 211 784 € 

13% -34%
Mín.: 104% Mín.: 15 221 796 € 

Máx.: 136% Máx.: 138%

17% 24%
Mín.: 116% Mín.: 74%

Máx.: 79% Máx.: 16 183 773 € 

6% 115%
Mín.: 71% Mín.: 7 526 677 € 

Máx.: 105%

34%
Mín.: 77%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

MAFRA

AML

RLVT

118%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

MAFRA

AML

RLVT

-17%

110%

64%

MAFRA

AML

RLVT

136%

135%

127%

MAFRA

AML

RLVT

76%

82%

76%

MAFRA

AML

RLVT

103%

97%

95%

MAFRA

AML

RLVT

91%

88%

88%

MAFRA

AML

RLVT

18%

36%

39%

MAFRA

AML

RLVT

-10%

-16%

-13%

MAFRA

AML

RLVT

92%

109%

99%

MAFRA

AML

RLVT

47%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: MOITA
NUTS III: AML

Dimensão1: Média Máx.: 97%

-1%
Mín.: 94%

Máx.: 4 757 561 € Máx.: 49%

-46% -44%
Mín.: 990 024 € Mín.: 28%

Máx.: 113% Máx.: 20 027 533 € 

-8% -36%
Mín.: 104% Mín.: 12 828 842 € 

Máx.: 110% Máx.: 99%

5% 9%
Mín.: 105% Mín.: 83%

Máx.: 67% Máx.: 7 963 479 € 

6% -32%
Mín.: 58% Mín.: 3 263 302 € 

Máx.: 103%

-7%
Mín.: 95%

SEM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

MOITA

AML

RLVT

104%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

MOITA

AML

RLVT

158%

110%

64%

MOITA

AML

RLVT

110%

135%

127%

MOITA

AML

RLVT

61%

82%

76%

MOITA

AML

RLVT

95%

97%

95%

MOITA

AML

RLVT

96%

88%

88%

MOITA

AML

RLVT

28%

36%

39%

MOITA

AML

RLVT

-19%

-16%

-13%

MOITA

AML

RLVT

99%

109%

99%

MOITA

AML

RLVT

66%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: MONTIJO
NUTS III: AML

Dimensão1: Média Máx.: 99%

1%
Mín.: 96%

Máx.: 2 626 369 € Máx.: 30%

79% -33%
Mín.: 1 341 460 € Mín.: 20%

Máx.: 119% Máx.: 10 939 186 € 

7% -30%
Mín.: 111% Mín.: 7 679 001 € 

Máx.: 114% Máx.: 171%

7% 41%
Mín.: 107% Mín.: 122%

Máx.: 72% Máx.: 6 351 148 € 

7% 83%
Mín.: 68% Mín.: 2 832 341 € 

Máx.: 102%

4%
Mín.: 96%

SEM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

MONTIJO

AML

RLVT

119%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

MONTIJO

AML

RLVT

-8%

110%

64%

MONTIJO

AML

RLVT

114%

135%

127%

MONTIJO

AML

RLVT

72%

82%

76%

MONTIJO

AML

RLVT

99%

97%

95%

MONTIJO

AML

RLVT

97%

88%

88%

MONTIJO

AML

RLVT

20%

36%

39%

MONTIJO

AML

RLVT

-17%

-16%

-13%

MONTIJO

AML

RLVT

171%

109%

99%

MONTIJO

AML

RLVT

124%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: NAZARÉ
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Pequena Máx.: 51%

39%
Mín.: 25%

Máx.: 1 238 410 € Máx.: 252%

-130% -18%
Mín.: 4 599 911 €- Mín.: 206%

Máx.: 102% Máx.: 40 339 917 € 

-5% -14%
Mín.: 95% Mín.: 33 666 754 € 

Máx.: 103% Máx.: 14%

5% 22%
Mín.: 76% Mín.: 0%

Máx.: 61% Máx.: 4 737 475 € 

-6% 12%
Mín.: 38% Mín.: 1 991 109 € 

Máx.: 49%

23%
Mín.: 23%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA COM ALERTA

2016 / 2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

NAZARÉ

Oeste

RLVT

95%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

-193%

-51%

64%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

103%

114%

127%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

57%

61%

76%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

28%

80%

95%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

35%

82%

88%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

206%

37%

39%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

3%

-6%

-13%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

11%

60%

99%

NAZARÉ

Oeste

RLVT

-53%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ÓBIDOS
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Pequena Máx.: 92%

-13%
Mín.: 79%

Máx.: 1 700 808 € Máx.: 44%

-62% -20%
Mín.: 51 123 €- Mín.: 35%

Máx.: 105% Máx.: 9 326 741 € 

0% -22%
Mín.: 91% Mín.: 7 110 259 € 

Máx.: 110% Máx.: 79%

-3% 45%
Mín.: 103% Mín.: 31%

Máx.: 68% Máx.: 2 327 063 € 

4% 310%
Mín.: 64% Mín.: 567 821 € 

Máx.: 81%

-11%
Mín.: 72%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

104%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

-53%

-51%

64%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

107%

114%

127%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

68%

61%

76%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

72%

80%

95%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

79%

82%

88%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

35%

37%

39%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

-10%

-6%

-13%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

45%

60%

99%

ÓBIDOS

Oeste

RLVT

71%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: ODIVELAS
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 90%

-3%
Mín.: 87%

Máx.: 7 494 918 € Máx.: 35%

27% -57%
Mín.: 4 798 566 € Mín.: 15%

Máx.: 113% Máx.: 33 666 229 € 

12% -54%
Mín.: 101% Mín.: 15 512 457 € 

Máx.: 128% Máx.: 137%

16% -23%
Mín.: 110% Mín.: 106%

Máx.: 72% Máx.: 7 828 243 € 

7% 33%
Mín.: 67% Mín.: 5 026 266 € 

Máx.: 83%

8%
Mín.: 77%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

ODIVELAS

AML

RLVT

113%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

ODIVELAS

AML

RLVT

56%

110%

64%

ODIVELAS

AML

RLVT

128%

135%

127%

ODIVELAS

AML

RLVT

72%

82%

76%

ODIVELAS

AML

RLVT

83%

97%

95%

ODIVELAS

AML

RLVT

87%

88%

88%

ODIVELAS

AML

RLVT

15%

36%

39%

ODIVELAS

AML

RLVT

-24%

-16%

-13%

ODIVELAS

AML

RLVT

106%

109%

99%

ODIVELAS

AML

RLVT

6%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: OEIRAS
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 93%

-1%
Mín.: 86%

Máx.: 39 597 660 € Máx.: 39%

269% -50%
Mín.: 10 726 604 € Mín.: 19%

Máx.: 155% Máx.: 70 853 405 € 

29% -47%
Mín.: 120% Mín.: 37 602 160 € 

Máx.: 160% Máx.: 172%

10% 67%
Mín.: 139% Mín.: 103%

Máx.: 86% Máx.: 41 898 222 € 

-6% 270%
Mín.: 79% Mín.: 11 311 199 € 

Máx.: 115%

22%
Mín.: 94%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

OEIRAS

AML

RLVT

155%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

OEIRAS

AML

RLVT

112%

110%

64%

OEIRAS

AML

RLVT

160%

135%

127%

OEIRAS

AML

RLVT

80%

82%

76%

OEIRAS

AML

RLVT

115%

97%

95%

OEIRAS

AML

RLVT

86%

88%

88%

OEIRAS

AML

RLVT

19%

36%

39%

OEIRAS

AML

RLVT

-17%

-16%

-13%

OEIRAS

AML

RLVT

172%

109%

99%

OEIRAS

AML

RLVT

84%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: OURÉM
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 95%

-4%
Mín.: 88%

Máx.: 5 100 925 € Máx.: 49%

-87% -43%
Mín.: 407 916 € Mín.: 28%

Máx.: 114% Máx.: 17 730 481 € 

4% -34%
Mín.: 102% Mín.: 11 668 422 € 

Máx.: 123% Máx.: 145%

9% -42%
Mín.: 110% Mín.: 61%

Máx.: 53% Máx.: 7 936 021 € 

5% -33%
Mín.: 46% Mín.: 4 728 000 € 

Máx.: 100%

1%
Mín.: 88%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.

FINANÇAS MUNICIPAIS RLVT | 2017 - ANEXO III

14 15 16 17

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

107%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

-89%

-53%

64%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

119%

107%

127%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

53%

49%

76%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

89%

91%

95%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

88%

89%

88%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

28%

44%

39%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

-13%

-11%

-13%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

61%

69%

99%

OURÉM

Médio Tejo

RLVT

-20%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: PALMELA
NUTS III: AML

Dimensão1: Média Máx.: 98%

0%
Mín.: 96%

Máx.: 3 393 816 € Máx.: 47%

-31% -48%
Mín.: 2 060 099 € Mín.: 24%

Máx.: 115% Máx.: 25 697 720 € 

-1% -39%
Mín.: 111% Mín.: 15 647 154 € 

Máx.: 110% Máx.: 171%

0% -38%
Mín.: 106% Mín.: 106%

Máx.: 81% Máx.: 6 826 392 € 

0% -8%
Mín.: 79% Mín.: 6 207 304 € 

Máx.: 105%

-3%
Mín.: 97%

SEM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

PALMELA

AML

RLVT

115%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

PALMELA

AML

RLVT

13%

110%

64%

PALMELA

AML

RLVT

110%

135%

127%

PALMELA

AML

RLVT

80%

82%

76%

PALMELA

AML

RLVT

101%

97%

95%

PALMELA

AML

RLVT

96%

88%

88%

PALMELA

AML

RLVT

24%

36%

39%

PALMELA

AML

RLVT

-17%

-16%

-13%

PALMELA

AML

RLVT

106%

109%

99%

PALMELA

AML

RLVT

0%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: PENICHE
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Média Máx.: 96%

-2%
Mín.: 90%

Máx.: 808 418 € Máx.: 45%

-90% -18%
Mín.: 62 820 € Mín.: 34%

Máx.: 114% Máx.: 9 302 268 € 

-3% -7%
Mín.: 108% Mín.: 7 877 798 € 

Máx.: 113% Máx.: 85%

10% -13%
Mín.: 102% Mín.: 48%

Máx.: 65% Máx.: 3 464 991 € 

7% -3%
Mín.: 61% Mín.: 2 733 693 € 

Máx.: 91%

-5%
Mín.: 87%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

PENICHE

Oeste

RLVT

108%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

PENICHE

Oeste

RLVT

-87%

-51%

64%

PENICHE

Oeste

RLVT

113%

114%

127%

PENICHE

Oeste

RLVT

65%

61%

76%

PENICHE

Oeste

RLVT

87%

80%

95%

PENICHE

Oeste

RLVT

90%

82%

88%

PENICHE

Oeste

RLVT

34%

37%

39%

PENICHE

Oeste

RLVT

-11%

-6%

-13%

PENICHE

Oeste

RLVT

48%

60%

99%

PENICHE

Oeste

RLVT

23%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: RIO MAIOR
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 92%

4%
Mín.: 84%

Máx.: 3 178 334 € Máx.: 85%

63% -50%
Mín.: 1 944 892 € Mín.: 42%

Máx.: 110% Máx.: 18 959 530 € 

10% -46%
Mín.: 100% Mín.: 10 149 884 € 

Máx.: 118% Máx.: 120%

11% 52%
Mín.: 103% Mín.: 61%

Máx.: 52% Máx.: 3 503 387 € 

19% 78%
Mín.: 43% Mín.: 1 969 210 € 

Máx.: 90%

19%
Mín.: 75%

COM ALERTA

2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

110%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

22%

-36%

64%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

118%

83%

127%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

52%

44%

76%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

90%

92%

95%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

90%

90%

88%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

42%

71%

39%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

-16%

-4%

-13%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

92%

61%

99%

RIO MAIOR

Lezíria do Tejo

RLVT

3%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SALVATERRA DE MAGOS
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 96%

-12%
Mín.: 84%

Máx.: 805 977 € Máx.: 29%

70% 0%
Mín.: 420 226 €- Mín.: 26%

Máx.: 113% Máx.: 4 343 526 € 

4% 2%
Mín.: 107% Mín.: 3 909 468 € 

Máx.: 111% Máx.: 112%

0% 2%
Mín.: 102% Mín.: 22%

Máx.: 48% Máx.: 884 585 € 

9% -19%
Mín.: 41% Mín.: 144 615 € 

Máx.: 101%

-7%
Mín.: 88%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SALVATERRA DE…

Lezíria do Tejo

RLVT

111%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SALVATERRA DE MAGOS

Lezíria do Tejo

RLVT

-17%

-36%

64%

SALVATERRA DE…

Lezíria do Tejo

RLVT

105%

83%

127%

SALVATERRA DE…

Lezíria do Tejo

RLVT

44%

44%

76%

SALVATERRA…

Lezíria do Tejo

RLVT

88%

92%

95%

SALVATERRA DE…

Lezíria do Tejo

RLVT

84%

90%

88%

SALVATERRA…

Lezíria do Tejo

RLVT

29%

71%

39%

SALVATERRA DE MAGOS

Lezíria do Tejo

RLVT

10%

-4%

-13%

SALVATERRA…

Lezíria do Tejo

RLVT

22%

61%

99%

SALVATERRA…

Lezíria do Tejo

RLVT

254%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SANTARÉM
NUTS III: Lezíria do Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 93%

1%
Mín.: 89%

Máx.: 7 989 919 € Máx.: 165%

242% -34%
Mín.: 5 211 022 €- Mín.: 109%

Máx.: 119% Máx.: 77 154 400 € 

13% -26%
Mín.: 105% Mín.: 56 779 472 € 

Máx.: 110% Máx.: 225%

32% 1195%
Mín.: 77% Mín.: -13%

Máx.: 58% Máx.: 9 487 985 € 

37% 5%
Mín.: 42% Mín.: 7 413 643 € 

Máx.: 96%

13%
Mín.: 84%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA COM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

119%

116%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

-7%

-36%

64%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

110%

83%

127%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

58%

44%

76%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

96%

92%

95%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

90%

90%

88%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

109%

71%

39%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

-12%

-4%

-13%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

144%

61%

99%

SANTARÉM

Lezíria do Tejo

RLVT

9%

22%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SARDOAL
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 89%

2%
Mín.: 85%

Máx.: 583 492 € Máx.: 72%

-115% -24%
Mín.: 86 437 €- Mín.: 55%

Máx.: 109% Máx.: 5 356 382 € 

1% -18%
Mín.: 100% Mín.: 4 397 890 € 

Máx.: 102% Máx.: 115%

-3% -65%
Mín.: 95% Mín.: 40%

Máx.: 29% Máx.: 972 186 € 

-6% 1%
Mín.: 24% Mín.: 867 756 € 

Máx.: 95%

4%
Mín.: 85%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

101%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

-115%

-53%

64%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

95%

107%

127%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

27%

49%

76%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

89%

91%

95%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

89%

89%

88%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

55%

44%

39%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

-12%

-11%

-13%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

40%

69%

99%

SARDOAL

Médio Tejo

RLVT

12%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SEIXAL
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 98%

-7%
Mín.: 91%

Máx.: 14 749 345 € Máx.: 81%

133% -31%
Mín.: 27 483 530 €- Mín.: 56%

Máx.: 121% Máx.: 93 561 722 € 

17% -27%
Mín.: 103% Mín.: 68 252 386 € 

Máx.: 129% Máx.: 334%

25% 743%
Mín.: 86% Mín.: 15%

Máx.: 85% Máx.: 17 810 957 € 

50% 233%
Mín.: 56% Mín.: 5 356 669 € 

Máx.: 104%

13%
Mín.: 73%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SEIXAL

AML

RLVT

121%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SEIXAL

AML

RLVT

-39%

110%

64%

SEIXAL

AML

RLVT

124%

135%

127%

SEIXAL

AML

RLVT

85%

82%

76%

SEIXAL

AML

RLVT

104%

97%

95%

SEIXAL

AML

RLVT

91%

88%

88%

SEIXAL

AML

RLVT

56%

36%

39%

SEIXAL

AML

RLVT

-9%

-16%

-13%

SEIXAL

AML

RLVT

128%

109%

99%

SEIXAL

AML

RLVT

6%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SESIMBRA
NUTS III: AML

Dimensão1: Média Máx.: 91%

6%
Mín.: 85%

Máx.: 2 943 240 € Máx.: 56%

20% -36%
Mín.: 1 818 831 € Mín.: 36%

Máx.: 105% Máx.: 29 584 696 € 

4% -25%
Mín.: 100% Mín.: 22 163 677 € 

Máx.: 118% Máx.: 101%

7% 26%
Mín.: 110% Mín.: 65%

Máx.: 82% Máx.: 6 887 101 € 

9% 71%
Mín.: 75% Mín.: 3 674 482 € 

Máx.: 89%

19%
Mín.: 75%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SESIMBRA

AML

RLVT

105%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SESIMBRA

AML

RLVT

-26%

110%

64%

SESIMBRA

AML

RLVT

118%

135%

127%

SESIMBRA

AML

RLVT

82%

82%

76%

SESIMBRA

AML

RLVT

89%

97%

95%

SESIMBRA

AML

RLVT

91%

88%

88%

SESIMBRA

AML

RLVT

36%

36%

39%

SESIMBRA

AML

RLVT

-9%

-16%

-13%

SESIMBRA

AML

RLVT

81%

109%

99%

SESIMBRA

AML

RLVT

-9%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SETÚBAL
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 76%

31%
Mín.: 57%

Máx.: 7 101 627 € Máx.: 91%

-52% -42%
Mín.: 1 229 798 € Mín.: 52%

Máx.: 108% Máx.: 77 453 206 € 

2% -31%
Mín.: 98% Mín.: 53 648 518 € 

Máx.: 113% Máx.: 57%

5% 38%
Mín.: 107% Mín.: 32%

Máx.: 77% Máx.: 26 621 349 € 

-5% -38%
Mín.: 68% Mín.: 10 886 891 € 

Máx.: 66%

23%
Mín.: 51%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SETÚBAL

AML

RLVT

100%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SETÚBAL

AML

RLVT

-77%

110%

64%

SETÚBAL

AML

RLVT

113%

135%

127%

SETÚBAL

AML

RLVT

73%

82%

76%

SETÚBAL

AML

RLVT

63%

97%

95%

SETÚBAL

AML

RLVT

74%

88%

88%

SETÚBAL

AML

RLVT

52%

36%

39%

SETÚBAL

AML

RLVT

-9%

-16%

-13%

SETÚBAL

AML

RLVT

44%

109%

99%

SETÚBAL

AML

RLVT

7%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SINTRA
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 93%

-6%
Mín.: 86%

Máx.: 42 977 716 € Máx.: 34%

5% -79%
Mín.: 36 492 495 € Mín.: 7%

Máx.: 141% Máx.: 77 426 954 € 

7% -75%
Mín.: 122% Mín.: 19 481 402 € 

Máx.: 147% Máx.: 415%

20% -62%
Mín.: 110% Mín.: 158%

Máx.: 73% Máx.: 42 521 187 € 

4% 23%
Mín.: 70% Mín.: 34 553 667 € 

Máx.: 110%

9%
Mín.: 101%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SINTRA

AML

RLVT

141%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SINTRA

AML

RLVT

-1%

110%

64%

SINTRA

AML

RLVT

147%

135%

127%

SINTRA

AML

RLVT

73%

82%

76%

SINTRA

AML

RLVT

110%

97%

95%

SINTRA

AML

RLVT

86%

88%

88%

SINTRA

AML

RLVT

7%

36%

39%

SINTRA

AML

RLVT

-25%

-16%

-13%

SINTRA

AML

RLVT

158%

109%

99%

SINTRA

AML

RLVT

15%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Pequena Máx.: 94%

2%
Mín.: 89%

Máx.: 741 593 € Máx.: 63%

-151% -32%
Mín.: 285 608 €- Mín.: 43%

Máx.: 108% Máx.: 5 855 494 € 

3% -17%
Mín.: 104% Mín.: 4 861 133 € 

Máx.: 105% Máx.: 89%

-3% -64%
Mín.: 101% Mín.: 30%

Máx.: 58% Máx.: 1 254 748 € 

-2% 52%
Mín.: 53% Mín.: 825 585 € 

Máx.: 91%

6%
Mín.: 83%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

107%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO

Oeste

RLVT

-173%

-51%

64%

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

102%

114%

127%

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

53%

61%

76%

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

91%

80%

95%

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

91%

82%

88%

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

43%

37%

39%

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO

Oeste

RLVT

-5%

-6%

-13%

SOBRAL DE…

Oeste

RLVT

30%

60%

99%

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO

Oeste

RLVT

8%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: TOMAR
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 84%

28%
Mín.: 66%

Máx.: 3 246 140 € Máx.: 102%

-8% -29%
Mín.: 1 850 844 € Mín.: 72%

Máx.: 116% Máx.: 30 869 585 € 

16% -27%
Mín.: 98% Mín.: 22 432 683 € 

Máx.: 114% Máx.: 109%

4% 129%
Mín.: 106% Mín.: 29%

Máx.: 55% Máx.: 5 581 925 € 

28% -37%
Mín.: 43% Mín.: 2 576 267 € 

Máx.: 81%

68%
Mín.: 48%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

114%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

-43%

-53%

64%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

111%

107%

127%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

55%

49%

76%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

81%

91%

95%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

84%

89%

88%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

72%

44%

39%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

-10%

-11%

-13%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

68%

69%

99%

TOMAR

Médio Tejo

RLVT

-4%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: TORRES NOVAS
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Média Máx.: 92%

2%
Mín.: 90%

Máx.: 4 119 836 € Máx.: 87%

-40% -38%
Mín.: 1 709 564 € Mín.: 54%

Máx.: 114% Máx.: 25 502 501 € 

2% -34%
Mín.: 106% Mín.: 16 947 999 € 

Máx.: 113% Máx.: 94%

-18% 4%
Mín.: 83% Mín.: 71%

Máx.: 51% Máx.: 7 879 428 € 

1% -37%
Mín.: 45% Mín.: 4 555 111 € 

Máx.: 95%

5%
Mín.: 90%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

108%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

-48%

-53%

64%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

83%

107%

127%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

45%

49%

76%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

95%

91%

95%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

92%

89%

88%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

54%

44%

39%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

-15%

-11%

-13%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

87%

69%

99%

TORRES NOVAS

Médio Tejo

RLVT

9%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: TORRES VEDRAS
NUTS III: Oeste

Dimensão1: Média Máx.: 97%

7%
Mín.: 88%

Máx.: 3 949 481 € Máx.: 52%

159% -44%
Mín.: 317 516 €- Mín.: 29%

Máx.: 109% Máx.: 27 500 913 € 

9% -37%
Mín.: 100% Mín.: 17 204 162 € 

Máx.: 122% Máx.: 121%

10% 40%
Mín.: 110% Mín.: 41%

Máx.: 67% Máx.: 11 310 367 € 

7% 19%
Mín.: 50% Mín.: 9 160 173 € 

Máx.: 100%

9%
Mín.: 85%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

109%

111%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

-18%

-51%

64%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

122%

114%

127%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

67%

61%

76%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

93%

80%

95%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

94%

82%

88%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

29%

37%

39%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

-12%

-6%

-13%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

112%

60%

99%

TORRES VEDRAS

Oeste

RLVT

12%

-6%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: VILA FRANCA DE XIRA
NUTS III: AML

Dimensão1: Grande Máx.: 96%

2%
Mín.: 95%

Máx.: 4 145 086 € Máx.: 36%

-299% 9%
Mín.: 6 038 019 €- Mín.: 29%

Máx.: 132% Máx.: 31 248 967 € 

-3% 12%
Mín.: 126% Mín.: 24 911 285 € 

Máx.: 129% Máx.: 93%

12% 0%
Mín.: 115% Mín.: 62%

Máx.: 77% Máx.: 12 184 313 € 

-3% 41%
Mín.: 70% Mín.: 8 642 740 € 

Máx.: 103%

-4%
Mín.: 97%

SEM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

VILA FRANCA DE…

AML

RLVT

126%

125%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

VILA FRANCA DE XIRA

AML

RLVT

-246%

110%

64%

VILA FRANCA DE…

AML

RLVT

129%

135%

127%

VILA FRANCA DE…

AML

RLVT

70%

82%

76%

VILA FRANCA…

AML

RLVT

97%

97%

95%

VILA FRANCA…

AML

RLVT

96%

88%

88%

VILA FRANCA…

AML

RLVT

36%

36%

39%

VILA FRANCA DE XIRA

AML

RLVT

25%

-16%

-13%

VILA FRANCA…

AML

RLVT

62%

109%

99%

VILA FRANCA…

AML

RLVT

40%

29%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS



MUNICÍPIO: VILA NOVA DA BARQUINHA
NUTS III: Médio Tejo

Dimensão1: Pequena Máx.: 97%

4%
Mín.: 90%

Máx.: 1 099 379 € Máx.: 61%

549% -38%
Mín.: 43 759 €- Mín.: 38%

Máx.: 115% Máx.: 5 133 522 € 

5% -28%
Mín.: 105% Mín.: 3 706 935 € 

Máx.: 111% Máx.: 138%

-2% 135%
Mín.: 101% Mín.: 23%

Máx.: 44% Máx.: 1 273 825 € 

12% -34%
Mín.: 35% Mín.: 776 000 € 

Máx.: 97%

15%
Mín.: 76%

COM ALERTA

2017

COM ALERTA SEM ALERTA

2016 / 2017 2017

SEM ALERTA SEM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA COM ALERTA

2017 2017

COM ALERTA COM ALERTA

2017 2016 / 2017

SEM ALERTA

2017

BI FINANCEIRO DO MUNICÍPIO

1. VARIAÇÃO DO SALDO GLOBAL (OU EFETIVO)2

2. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL TOTAL

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL CORRENTE

4. ÍNDICE DE INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA

5. GRAU DE EXECUÇÃO DA RECEITA COBRADA

10. VARIAÇÃO DO EBITDA

9. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO

8. VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXIGÍVEL7

7. ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO EXCESSIVO

6. GRAU DE EXECUÇÃO DA DESPESA COMPROMETIDA

(SALDO GLOBAL ANO 2017 / SALDO GLOBAL ANO 2016) – 1 * 100

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

NOTA: QUALQUER INDICADOR REFLETE APENAS UMA PARTE DA REALIDADE, PELO QUE A LEITURA DO RESULTADO OBTIDO DEVE SER

ACOMPANHADA PELA ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, NO SEU CONJUNTO.

14 15 16 17

RECEITA TOTAL 3 / DESPESA TOTAL * 100

RECEITA CORRENTE 4 / (DESPESA CORRENTE + COMPROMISSOS AMORTIZAÇÕES MÉDIO E LONGO PRAZOS) * 100 5

RECEITA PRÓPRIA / RECEITA TOTAL * 100

RECEITA COBRADA LÍQUIDA / RECEITA ORÇAMENTADA CORRIGIDA * 100

Despesa Paga / Despesa Comprometida Exercício * 100

DÍVIDA TOTAL ORÇAMENTAL / 1,5 * MÉDIA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA COBRADA NOS 3 EXERCÍCIOS ANTERIORES * 100 6

(DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2017 / DÍVIDA EXIGÍVEL ANO 2016) - 1 * 100

SALDO CORRENTE / COMPROMISSOS DE INVESTIMENTO DIRETO E INDIRETO * 100

EBITDA ANO 2017 / EBITDA ANO 2016 * 100

1 DIMENSÃO: PEQUENA, POPULAÇÃO ≤ 20 000 HABITANTES; MÉDIA, POPULAÇÃO > 20 000 HABITANTES E ≤ 100 000 HABITANTES; GRANDE, POPULAÇÃO > 100 000 HABITANTES.
2 EXCLUEM-SE AS RECEITAS E AS DESPESAS RELATIVAS A ATIVOS E A PASSIVOS FINANCEIROS, BEM COMO O SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR, NOS TERMOS DO N.º 3 DO ARTIGO 27.º DA LEI N.º 151/2015, DE

11 DE SETEMBRO (LEI DE ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL – LEO).
3 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
4 NESTE INDICADOR É CONSIDERADA A RECEITA COBRADA BRUTA.
5 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 2 DO ARTIGO 40.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO.
6 ESTE INDICADOR NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA NORMA PREVISTA NO N.º 1 DO ARTIGO 52.º DA LEI N.º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO, NA SUA ATUAL REDAÇÃO NA MEDIDA EM QUE

NÃO FORAM INCLUÍDAS AS DÍVIDAS DAS OUTRAS ENTIDADES QUE RELEVAM PARA O ENDIVIDAMENTO DO MUNICÍPIO, NOS TERMOS DO ARTIGO 54.º DA LEI MENCIONADA E AS RECEITAS DOS SERVIÇOS

MUNICIPALIZADOS, NEM SÃO EXPURGADAS AS DÍVIDAS LEGALMENTE EXCECIONADAS. DE QUALQUER FORMA, NESTE ÚLTIMO CASO, ESTÁ EM CAUSA MERAMENTE UMA QUESTÃO LEGAL, UMA VEZ QUE, EM

TERMOS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, O MUNICÍPIO TEM DE ESTAR PREPARADO PARA PAGAR ESSAS DÍVIDAS.
7 DÍVIDAS A TERCEIROS.
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14 15 16 17

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

110%

113%

122%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

14 15 16 17

COM ALERTA: < 50%
SEM ALERTA: ≥ 50%

COM ALERTA: < 85%
SEM ALERTA: ≥ 85%

COM ALERTA: < 95%
SEM ALERTA: ≥ 95%

COM ALERTA: ≥ 100%
SEM ALERTA: < 100%

COM ALERTA: > 0%
SEM ALERTA: ≤ 0%

COM ALERTA: < 100%
SEM ALERTA: ≥ 100%

COM ALERTA: < 0%
SEM ALERTA: ≥ 0%

VILA NOVA DA BARQUINHA

Médio Tejo

RLVT

-82%

-53%

64%

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

101%

107%

127%

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

44%

49%

76%

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

87%

91%

95%

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

93%

89%

88%

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

38%

44%

39%

VILA NOVA DA BARQUINHA

Médio Tejo

RLVT

-9%

-11%

-13%

VILA NOVA DA…

Médio Tejo

RLVT

54%

69%

99%

VILA NOVA DA BARQUINHA

Médio Tejo

RLVT

-26%

0%

23%

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

EVOLUÇÃO 2014 / 2017 *

EVOLUÇÃO 2014 / 2017

* GRÁFICO COM VALORES DE SALDO GLOBAL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DA DÍVIDA EXIGÍVEL ANUAIS

* GRÁFICO COM VALORES DO EBITDA ANUAIS


